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INTRODUÇÃO:	 A	 colecistectomia	 videolaparoscópica	 (CVL)	 é	 um	 procedimento	 cirúrgico	 para	 o	 tratamento	 dos
pacientes	 com	 colecistite	 litíasica,	 que	 proporciona	maior	 segurança	 ao	 paciente,	 menores	 riscos	 de	 infecção,	 alta
hospitalar	precoce,	reabilitação	e	restabelecimento	rápido	das	atividades	habituais.	Entretanto,	é	necessário	a	equipe
de	 enfermagem	 planeje	 individualmente	 o	 cuidado	 prestado	 a	 essa	 clientela	 durante	 o	 perioperatório,	 com	 a
implementação	 de	 ações	 eficazes	 e	 imediatas	 para	 a	 resolução	 dos	 problemas	 identificados.	 OBJETIVOS:	 Relatar	 a
experiência	de	identificação	dos	Diagnósticos	de	Enfermagem	no	perioperatório	de	colecistectomia	videolaparoscópica.
METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência,	 realizado	 em	 um	 hospital	 universitário	 de	 São	 Luís-MA	 no
período	de	novembro	a	dezembro	de	2017,	sobre	a	 identificação	de	Diagnósticos	de	Enfermagem	em	pacientes	no
perioperatório	de	Colecistectomia	Videolaparoscópica,	durante	a	prática	clínica	da	disciplina	Saúde	do	Adulto	II.	Foram
analisados	prontuários	dos	pacientes	e	 realizada	coleta	de	dados,	 identificação	dos	diagnósticos	de	enfermagem	de
acordo	 com	a	Taxonomia	NANDA,	 seguindo	a	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	Perioperatória	 (SAEP).
RESULTADOS:	Para	o	estudo	 foram	 identificados	dois	pacientes	submetidos	à	CVL,	sendo	um	acompanhado	durante
todo	perioperatório	 e	 o	 outro	 apenas	durante	o	pré	 e	pós-operatório.	Os	diagnósticos	de	enfermagem	 identificados
foram:	Conhecimento	deficiente;	Estilo	de	vida	sedentário;	Nutrição	desequilibrada	para	menos	que	as	necessidades
corporais;	 Integridade	 tissular	 prejudicada;	 Constipação;	 Risco	 de	 infecção;	 Risco	 para	 alteração	 da	 temperatura
corporal;	 Mobilidade	 física	 prejudicada;	 Ansiedade;	 Risco	 para	 aspiração;	 CONCLUSÃO:	 O	 estudo	 revelou	 ser
fundamental	desenvolver	estudos	sobre	a	SAE,	para	direcionar	análises	de	problemas	nos	pacientes	demandadoras	de
ações	específicas	de	enfermagem,	que	contribuam	para	o	desenvolvimento	da	Enfermagem.


